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Dr.
Ex mes de urina escarro,
fezes. eta. D apSr- de um con
soltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica, inclusive exames
d» vista. Consultas diárias
nr* Pharimcia Universal, das

8 às 91/2 da manhã

Mi*a«» a v«rdad« na tarra âmbar a dambota ot oio Director e Proprietário—-Deolindo Barreto Lima cCoaia-to o caio oomo o caso loi
o oio è cio e o boi ê boi
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Bt semanário independeu-

politico e noticioso de maior
circulação nointeriót do Estado.

Decano da imprensa cearense

em -a rwjtíOtwaèiiWBdé definida pêlo
Cod. Penal da República

¦
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í
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í/ntco ^«e nestes tempos
miraintthzação /em consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director. propiétario, unico re
uàcton — Deolindo Barreto Lima

Cirõulà &b quartas e sabbados.

Tarifa de assignaturas e publicnções
Lnnual lj>$000
fcemestral ÍV™Í
Publicações, linha |10ü
Reproducções $05U

Annuncio a provio ajuste

Na columna paga aeceitam»
ae publicações contra quem quer que

seia* inclusive a propiá
redaeção, comtanto que venha

em termos, e que nãò attentem contra
a moral e a verdade publloas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a pr» ços mais re-

duzIdiiS do que em qual'
quer outra offieina.

Iodos os pagamentos são fei»-
tos ade? ntadamenie»

(0 Clúbdas Democratas e QQm vÍSÍÉ HO dr,nossa Santa Casa de ,. ,, f , , ;Misericórdia HEPiTielindo Lins
. . «y*r»,(•!•) rr*** '* :.'y '¦¦.&& 
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O Club dos Dbinocrataa, dacdo w: y" M

um ewmRto de alta beneraereneiá • Naaí a«*«emQs.J|Uaes as razões

g^t vtW^evar a ;èffótfò,'$!_W&tí^^
15 de' Novembro próximo, um 

~ 
feB- i via-ferrea Luiz Marinho a mandar

tlvallifcero-dansante em benefloio I a«anoar daa paredes da nossa esta-
da nossa Santa Gasa de Mlserioor-15&0 fS nltilissimos reclamos que a

|dia* no qual fará uma confeienoia, jSaudo Publica faz nesta zona, por
o illustrado sacerdote Padre Josô". intermédio do esforçado í chefe do
Gerardo Ferreira Goraes sob o titulojDispensario Eduardo Rabello, desta
suggfstlvo «A Caridade». oldade, no intuito dé levar a todos

Gesto mais nobre nfto poderia ter|os q«e »li desembarcam os Batata-
a nossa nebre sociedade recreativa res conselhos bygiénicos de qne

aes a lhes obedecerem
i**jf-j>| asaiin tm Sant'Anna, eni Si
Quitberia, em Novas Russas e out'os
logares,onde cs respectivos vigários.

PEQUENOS ANÚNCIOS
vezes 4 29000 um anno 20S0OO

Poinl à jour
Faz-se à Praça Senador Figueira, n. 44

aos seguintes preços
Sed^500 reis o metro—algdão 300 rs.
Agencia Borges—Sobral—Ceará

O^NTÜNIO TBAUJO -Cie
bubgiIo Debítiata — Tra-

bálhòs garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
.-Kua d'Aurora n. 3
r\R. CARLOS MAGALHÃES—
O Oirurgiào dentista, Rüa Cel.
Jos6;Saboya, n ?-*Horario de 7
às lía de 1 as 4. J
TRISTIDES BARRETO-AdvòV
A gado— Dá consultas. Resi-
dfrncia S. Benedicto.

FRUTA PORTELL A—Praçã
v'. do Mercado. ^--Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
cas—Vendas em grosso e a re-
talho»

HOTEL 
DO NORTE—Mesa va-

riada e farta, cosinha as-
«riada e hygienica — Rua dõ
Marinho:. ^.y^:^x--''^^^'^
piR LAURO MONTEIRO-Ci-
LJruígiao-Dénfcista—Todo trabalho
concernente & Odontologia—S. Fran
cisco da Umboretama ¦

D""^^RODOLPffÒ 
MAGNO—Ci-

rurgifto Dentista—Rua S.
Antônio, n. 21—Fortalesa.

DE ARAME para
cama. gaiola e on-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.:

toma» do nma tão benemérita ini-
ciativa em favor de nma instituição
que oonçtitne, hoje, a maior a?pira«
çfto de toda esta zona, pólos bene-
ficios que vem espalhar no seio da
nossa população pobre, dos desher-
dados da sorte e da fortuna; qne
morrem por ahi, aos centenares, sem
um unioo conforto da grande solen
oia hypocratica.

A oommissão encarregada de
orientar o festival ó composta do
Ai. Atualpa Barbosa Lima e dos
Srs. Piragibe Mendes e Alarico
Àlveroe, elementos de grande e re-
a! prestigio nesta zona, aonde irá
estender-se sua acçfto, pois, Como
dissemos acima ninguém se negará
a dar uma esportula em beneficio
de uma instituição que vae sei vir a
todo norte do Eatado.

A conimlssfto alludida tenvenvi-
dado os maiores esforços no sentido
de ángaiiar o maior numero de ade-
ptos, sendo de suppôr. que, dados
os sentimentos de philantropia e
humanidade do nosso povo, por
toda parte encontre o generoso aco-
lhimento a que tem direito idèa
tao grandiosa e ntil

Estamos informados ainda de
que a commissfto ha procurado pes-
soas do maior destaque social nas
differentes localidades visinhas, a
quem er.carregou da venda do in-
grossos que dão aceesso ao Club dos
Democratas na deliciosa noite de
15 de Novembro.
-Haverá, alem da interessante pa

lestra do Pe. José Gerardo, outros
números de arte, em que tomará
parte a fina-flor da nossa sociedade,
parecendo por isto, quo a festa de
caridade vae constituir a mais bel
la noitada artística deste fim de
anno. ¦

Tudo presagia uma esplendida
victoria do nosso qnerido Glub,
qne. inaugurará tambem, aquella
noite, as grandes reformas por que
estfto passando os seus saldes, cuja
«umptuoaidade lhe concederfto oer
tamente o galhardao para si mnito
honroso, de leader das. associações
congêneres, em toda esta populosa
região do nosso caríssimo Ceará

Pedimos ao nosso povo o maior
carinho e o máximo interesse para
a satisfação das commissões de se-
,nhoras e senhorinhas que se acham
encarregadas da venda de bilhetes,
pois süo ellas as mensageiras dileo
tas da uCaridade", esta virtude so
blime qne dignifica a nossa alma e
constitua o mais bello padrão que
enfeita o nosso espirito.

Agora, um amigo, um ciente, um
catholico exemplar, um optimo pae
de familia pede-nos uma palavra
contra o modo intolerante com que
alguns padres —menos diplom tas,

Tudo acabado.,.
' 'ir

Poderei acabar.. Pouco me custa!
E' justo, pois, que, agora, lhe remetia

querem levar ca seus filhos esp itú- vaqüeüas cartas* e ite li, quéVjüsia7
quero que as minhas de enviar pi ometta.

Por• est» póríadortwiavioleta :
devolvo» e aquella secca rosa adusta,

. . . \dttudooqitefoiseu desta gaveta.a pretexto de que o. tango Innocente, de Urar. nâo me enfado e não me assusta.
gracioso e sadio què se dansa

res oonselhos bygiénicos de
tanto necessita o nosso povo, afim
de evitar os males contagiosos qne
nos assoberbam a cada passo.

1 Ao que estamos informados, o
regulamento da Saude Publioa dá
poderes a todas as suas autoridades
sanitárias para entrarem e sahirem,
ft qualquer hora do dia e da noite,
em objecto de serviço, em qnalqner
logar, máximo nas repartições fe
deraos e tomar as medidas que
«charem conveniente, não só de hy
giene lcoal, como de propaganda
èm beneficio da noasa saude

Ae nossas escolas, os nosáos p n-
tos de diversões, os nossos hotéis,
todas as repartições federaes, todas
as egtadoaâs, o nosso mercado, até
as nossas cacas comrnerciaes tem
aceeito com enthusiasmo as medi-
das postas eni pratica pelo repre-
«entanfce da Saude Publica, nesta
zona.

Entretanto, como nma exo-pção
odiosa e fora de qualquer commen-
tario, o engenheiro Marinho, saori-
ficando os seus deveres do empre-
gado publico federal aos interesses
da politicalha de um seu irmão—o
noaioi inimigo do progresso sobra
lense— intendeu qne faria uma
grande barretada aos bens chefes
politicos, mandando, grosseiramen---
te, retirar os magníficos cartazes da
nossa prophylaxia das paredes da
Estação. ~ v

Conhecemos de perto o patriotismo,
a largnezri de vista, o espirito cnlto
do actoat director da nossa viarferrea
e t'3mo8 a certeza obsoluta de que S.
S. jamais acatará ordem tão absnr-
da, maxiuié, quando, ae qre sabe-
mos. ella vem ferir directamente a
chefia de uma outra repartição
federal, que deve merecer de todos
os brasileiros dignos e patriotas o
mais abnegado apoio,

W por isto querresolvemos appel.
lar para S. S.n#sentido de ali se-
rem novamente; alx^dos os cartazes
qne são por si a melhor propaganda
em favor da "nossa bygiéne, da nos-
sa saúde e dós nossos costumes .

Mais tolerância Srs Vi-
rios

TELA
107

Fracos e Anêmicos — O oleo de
Fígado de Bacalhau é um dos mais
valiosos agente iberapeuticos, que se
conhece. A Emulsão de Scott é pre-
parada sob? a base deste oleo e pos-

propriedade de.. n. „„i«„„í.a .sue tembem a propriedade de ser
« I ALAS—Walmcore Cavalcante, facilmfinte aB8*mi,ada 0 quô a recom
|Y|á rua Menino Deus 64, constroe,jmenda para todaa as pe8soas fracas
forma e concerta malas de lona ele anêmicas.
Sola, etc. Preços e commodos ei Agora vem em vidros de dois ta-

JdRo noi serviços, |raanhos,Rrcmp

Ha multo tempo, de quando em
vez, recebemos constante reclama-
ções de amigos nossos, contra as
demasias dos Srs. Vigários nas
suas^ 'freguezias

Com honrosas exoepções. chegam»»
nos cartas, artigos, publicações
oontra grande numero de sacerdo-
te», cujos zelos parochiaês sob^m
ao ponto de ver crimes nos actos
mais innocentes do população dos
seus municipitis ,:

Dada a situação em qne nos acha
mos para oom as mentores da úor-
sa santa egreja nesta zona, houve
mos por bem silenciarão nosso pro-
testo, visto como do nada valeria
elle perante as responsáveis pola
nossas coisas de religifto

h «&A<»

em nossos lares ô uma grossa im-
moralidade, suspenderam as respec-
tivas festas religiosas, contrariando
os fieis, indÍ8pondo-se cora as po
pulações locais, semeando antipa-
thias, espalhando cisanias, quando
tudo isto poderia ser evitado
consentindo ellea que o povo bom,
honesto, generoso e leal qne é nos
so, dansasso a valer as figuradas
de sua predilecç&o.

Ò tango prohibido, Srs. Vigários,
n&o ò esta dansa simples e ingênua
dos nossos matutes: o tango prohi ¦
bido'è o tango dos cabareis fran
cezes, qne se pretendeu trazer os
nossos salões e que «• íínasn hones-
tidade repelliu com toda energ?a

Aqui em Sobval, às barbas da
nossa diocese, dansase tango á
vontade, s* m que nos conste, por
«ua cousa, a egreja tenha soffrido
qualquer dis abôr

Ademais, se algum imprudente
pretendesse levar a sua ousadia ao
ponto de faltar com o -espeitoaqual-
quer uma das nossas senhoras, fl has
ou irmãs, não faltaria qnem lhe desse
immediatamente o correctivo mere-
cido Bem que para isto houvesse
mister da interferência do Sr viga-
gario da freguezia

Com tolerância, com moderação
com amor e piedade, estamos
certos, os Srs Vigários vencera" a
nossa nidole de dansarinos e conse
goirão tudo dos nossos corações;
pela força, pela ameaça, pela violen-
cia. nâo e não.

O nosso matuto é bom, mas nin
guem consegue dominar lhe cs
ímpetos aos esporões.

Sejamos todos coidatos vigários
e povo: harmonizemo-nos, mas não
matemos em rós a flor da alegria e
da arte, o nosso innocente e lindo
tango.

IN FÍLÍFÍ7
Um Z, ou antes, uma Zebra

que já veio ao mundo soffrendo
do mal do casco, arrastando éter-
namente uma perna dura, qüe só
amollece nos momentos de en
crença, 

^ uma Zebra, repetimos,
que nunca conseguio ler por c!-
ma, cuja Intelligencia se bitola
pela curteza do seu aleifto direito
sahíu-se dos seus cuidados e
zurrou umas grosseirias contra o
nosso distineto amigo dr. \tualpa
B. Lima. que, apezar de nao
éer medico veterinário, ha muito
vem servindo de mira ao odlo
gratuito de tão infeliz azemola.

Ferrado com a sua raça em to
dos os partidos politicos da terra
o Zebroide não conseguio, apezar
dos quatro vinténs que herdou
até hoje, um logar de inspector de
quarteirão, motivo por que vive
aos çolces pelas ruas dessa he-
roica cidade.

Pobre diabo!. Gagueja ecum-
pre o teu triste fadario: infama
aquélles com quem tu nfio podes
encarar de frente, pois fnão vl
vem nas estribarlas. Gago, coxo!e curto.

Pobre diabo I /

Noteirivel despeito que me envolve,
sinto impor condicções nesta perlenda
pois nem tudo. na rida se devolve)

Sâo nossos corações, o seu que está
aqui nãoyae—excusA que se offehda.Faça o mesmo com o meu, que ficou la,

RENATO DE VENEZA

DR. 
HÉLIO COELHO-Advo.

gado—Causas eivei» e com-
merciaes. Dá consultas e pare*ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

DR> PAULA RODRIGUES

Todas as vezes que nos regis-
tam s a epbemeridé de hontem,
temos a mais grata das satisfações,
por que ella assignala o anniver*
sario natalicio de um dos nossos
mais queridos amigos, que é tam-
bem um dos mais gloriosos chefes
do partido a que temos a honra
de bertencer.

O dr. Paula Rodrigue; tià mui-
to que vive no coração de Sobral,
pelo muito que ha feito em seu
beneficio, pelo amor dedicado e
nunca desmentido que revela, nos
seus menores acto., pelo nosso
progr esso e bem-estar.

Amigo sincero e lea! dos seus
amigos, politico cujas Idèas cons-
tintem hoje um escrinio de hon-
rosas tradicções para o Ceará,
scientista dos mais notáveis, tea*
der do governo na nossa Camara
estadoal, o dr. Paula Rodrigues
è hoje um nome que se acha vis
ceralmente iigado a todos os actos
da histor a política do Ceará, quetem nelle um colaborador honra»
do, cujos actos podem servir de
exemplo de rara pureza moral a
todos as gerações contemporâneas.

Nome feito no caminho da honra
e do dever, cidadão patriota como
poucos, herdeiro dilecto da tradlc»
ção de uma das mais brilhantes ge-rações da nossa terra, o dr. Paula
Rodrigues è bem o reprezentante
máximo dos seus descedentes,
porque conseguio reunir na sua
pessoa toda*» as brilhantes qualida-
des moraes, que enfeitavam cs
seus honrados antepassados ¦'¦¦ 7

Nós nos sentimos muito felizes
em enviar ao grande e querido
amigo, as expressões mais effu-
sivas da nossa , admiração e 6$
votos mais enthusiastos péia feUcl*
dade de sua existência, durante
longos annos.

AS 
forças perdidas com ps ex*
cessos de trabalho, restauram-

sé com o uso do Vinho Oreosotado
do pharmaoeutíco. Silveira

'¦*»»<a-«i.iri ... i, ~~

CUIDADO I
Todas as notas de 500$ da ul-

t»ma edição de verso [costa] ver»-
co- lha., de numero 20 mil a 33 mil,
náo íem valor oehura.

As notas de 200$. da l2« e>tatt-
ps e series 6 e 7, 8, . Q' es.^j nas
mesmas coodiç5es
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MERUOCA
'M villaEscrevem-nos dessa

Sr. Redactor
KO unioo motivo dessas linhas é
levar ao vosso conhecimento da
legria de que se acha tomada a
populaçfto dessa bôa terra oom a
sahida desses.- domínios do Eeve-
rendo Leopoldo Fernandes, cujas

Ide 

magna autoridada christã que
Tango, durante a festa e a sua esta-
dia aqui eva interdicto a todo bom
ou mau christáo.

E surgio, desde logo. uma corrente
reacciònaria aos disígnlos de sua
revma.

D'ziam os lidos em Disgesto e em
Ordenações,, que a Ignji, pela auto»
ridade do reverendo pretendia coagir
a vontade livre dos cidadão de bom
gosto.

Houve quem citasse art gos de eo"
antipathiss no seio dafc populaçfto, digo o disou.Usse á constitucionalidade
vinham crescendo dia a dia, pelo
pelo seu gênio atrabiliário, futri-
queiro e violento.

De facto Sr. Redactor, desde que
o Exmo. Sr. Bispo mandou-nos
essa creatura bondosa que ô o Pe.
Salles em substituição ao jogoso
Pe. Leopoldo, que esta villa entrou
na verdadeira paz espiritual, vtven-
do do seu trabalho, sem aquelles
pruridos politiqueiros de separação
que o Pe. Leopoldo conseguia met-
ter na cabeça de grande parte dos
nossos matutos

O jovem sacerdote que agora nos
honra com a sua estadia entre nós
6 um moçe qne allia a grandes vir-
tndes de coraçfto, nm caraotei bem
formado e recto; ha pouco tempo
que está aqui e jà se identificou
de taí forma oomnosoo, oom os nos-
sos hábitos e costumes, que jft o te-
mos oomo pessoa de oasa e já o
queremos como verdadeiro ohefe
espiritual

De parabons estão o Sr. Bispo
e o povo de Meruoca, pela troca
dos dois padres, tfto differentes na
na soa maneira de agir e de tratar
os seus parochianos.

A única novidade qne ha por
aqui Sr. Redactor, é a chegada
das andorinhas do verão.

Sobral, jft começou a despejar
nara estes sitios amenos, o que elle
tem de mais encantador, de mais
tino e de mais aristocrata.

Dentro em breve isto aqui será
nm novo paraizo, se nos auxiliar o
fervor da canlcula desses sertões
esbraseados

Meruoca 12/10/923,
M. A,

ÍN 
FORMARAM-NOS oom segu-
rança, que alô o momento em

que entra para o prelo o nosso jor-
nal, somente duas pessoas recusa»
ram-se a comprar ingressos para a
festa de caridade com que o Club
dos Democratas pretende inaugurar
a tesforma dos seus salfles, em be-
nefíolo da nossa Santa Casa de
Misericórdia.

lato prova a sympathia que vem
merecendo da parte de nossa popu-

Jtegisto Social
CASAMENTOS

Consoroiou-se quarta feira passada,
nesta cidade, o nosso amigo e corres-
pondente desta folha em Santa Cruz,

; laçfto a idéa magnífica que tiveram "% l^\}^}% ?dnl„A^uino' °Ti „an*ji_nfto „„„«„?«-«„ j« *.»i f„o»;.,„i gentil senhoaita Tomba Menezes, dietaos dignos promotores de tal festival, j|h| do Wi Antonio Pe-eira de M
que sobre ser om motivo de viva 0 contracto oiv.l effectuou-se na re-alegria para a nossa mocidade dan-(_i_encia dos progenitores da noiva e
sadõra, nfto ó menos um gest^de^em seguida foi celebrado o acto reli*
nobre philantropia em favor çjos gloso na Sòi

do nosso regimen. Falou se ainda
em espeto ardente, chamma eterna,
regimem inqulsitonal e outras ooisas
terrifloas e vagabundas*

Todo esse alarido porenij nãò bastou
para demover a nossa christandadc
novarussenso de se divertir no Tango,
nada demoveu tambem 0 cioso viga-
rio Padre Victorino do propósitoem que se achava de o não querer.E os commentarios foram gemendoe rolando..

Creio que houve até conoiíi8bulos
sangrentos.

O GA Prefeito dacretou logo à sua
musica um mandamento beatifico: anão
ti quês Tanges* E a musica do Gel
Prefeito jurou, sob os manes do
«flautim», não tocar "Tango.

O dia do horrendo peccado chegou.
O dia 3. Vieram músicos de Cratheús
Tangeu ?6 o Tango, E foi dançar a
valer !...

Mas, oh, justos céus i por pouco
não c*hiu logo o peso de grandes
castigos sobre os hombros dos grandes
peccado res*

La mesmo em frente à Igreja a
conspiração rosnou. Rosnou, mas à pu-
ridade apenas. Alguns heróes, bons
burros e breves como là se diz nos
meus sertões,, amolgavam jaois e
parnabybis Mas _6 fizeram medmo
amolgar, que là isso de coragem é
coisa que não se compra a pataco
escasso.

E por isto rolaram as danças doce-
mente,,deliciosamente, come acontece
sempre cnie o Tango vibra.

Mas sua revma foi1 rijo louvado
Deus, foi rijo a valer; suspendeu no
venas* suspendeu missa, a festividade
inteira. Estou em que houve mesmo
exoommunhões.

E era um gosto ver a trotSes, tr>s
temente, nas pileoas magras, os seria-
nejos broncos e resignados, volvendo
aos seus penates*

Eu fui um delles.
Quanto vale um Tango 1
Quanto vale !..
Nova Russas—Outubro—1923

B. M

drado critério as obras de diversos
açudes desta zona.

Ao digno viajante os nosso votos
de felicidade»

& Acompanhado de sua exma. fa*
milia esteve nesta oldade o nosso pre*
gado amigo Cel. Duca Albano, abastado
commeroíante em Aoarahú. -

»% Na mesma oceasião esteve tam»
bem dois dias entre nós* o nosso bom
amigo Cel Bento Moura, figura de
destaque no commercio e política do
prospero municipio de Aoarahú, cujo
cargo de Prefeito oscupou ha poucos
mezesj em substituição ao nosso que*
rido am<go Cel Manuel Albano.

A Passou ligeiramente nesta cidade
o nosso amigo Cláudio Bairos, hábil
ourives em Granja.
/^Regressou de Fortaleza acompanhado
do sua cunhada, este nosso caro amigo
forte esteio do partido situacionista
nesta cidade. Gumprirr.entamol-o.
,% Vindo da «apííàl da Republica, en--
oontra-se entre tfòs o distincto clfnioo
cearense Dr. Genserico Pinto, què aqui
veio em visita à sua familia e à terra
dp seu berço. .---V

Clinico de nomeada, analysta com-
pètente. o joven profissional è chefe
do laborfctori«> dá Gbmm;ssio Rockfel«
ler ho Rio „e um d( s membros mais
em evidencia do Departamento da
Saúde Public.j.

Ao dr. Genserico aprezentamos o
nosso cartão de visita e votos por muito
feliz estadia entre nóV

& ^e volta do sul do Paiz, acom-
panhado de sua exma. famüia, está
ontregnós o. nosso distincto amigoGlau-
dio Regis Nogueira, moço cujas pe*regrinas qu-lídades de caracter e in*
tellígenciat põem-no; ha muito* em
honrozo destaque na nossa melhor so-
ciedade -' Visitamo lo..

„*, De S. Anna da Ibiapaba. esteve
nesta praça», o sr." Antônio Eufrozino
negociante naquella localidade.

_V A negocius cciiimerclaes esteve
nesta oldade o nosso amigo sr. José
Araancio L;nhares« negociante tm Ca-
raoarè.

^^™^***fiQtm_fi&mW^fi^K^mmWQmKW?^^

5oojJooo
5ogooo

RUA DO ORIENTE
Antônio Carmelita

-T- Tab B 68-Pa cat. 5 cl. 2o£óoo'Yãdd de ÍO 2$ooo
RUA SENADOR PAULA

J: Gradvohl & Fils
Tab B 66-2acl.
T. acfd de 10 %

Salviaoo Cavalcante & Pinto
TabB 137—1 cl.
T-ad.d de 10 %

Raymundo Medeiros
Tab B 127 2a cl
T add de 10 %

Jofto Capote
Tab B 48
T add de 10 %

Oscar Deodato
Tab B 68 2a cat 5 cl
T add de 10 %

RU* DOS OURIVES
José de Lyra Pessoa

Tab B 21 looflooo
T add de 10 op lojooo

RUA DA AURORA
Franoisco Frota Neves

Tab B 14- 4a ol,
T add de 10 op

Joaquim de Farias
Tab B 68 2a cat- 5 cl. 2o$ooo

.« «.154—A ¦':'>-. 4gooo
T add de 10 o\o ' 2g4oo

RUA VERI ATO DB MEDEIROS
Tupany Mendes

Teb B 121 3o cl. 7$5oo
T add de 10 o\, «750

PRAÇA SENADOR FIGUEIRA
4o$ooo Maymundo Mendes de Vaeconcellos
4$ooo Tab B 131—B loogooo

T add de 10 ofo loffooo
loflôoo MERCADO PUBLICO

ljjooo Francisco Ferreira Gomes
Tab B 68 2n cafc 3 cl

3oo<5ooo
Sojjooo

3o$ooo
3$ooo

. 154-A
T add de 10 f yoAotoojo Gomes de Andrade
Tab B 68 2a cat 4 cl.
T add de 10 oio

Francisco Melchiades .
| Tab B 68 ?a cat 3

T E 154-A
T add de 10 oio

Pedro Carolino

ci.

45gooo
9gooo
5$4oo

3o$oo*o
3$ooo

45gooo
9$ooo
5$4oo

í Tab B 68-2arat6rl 2o$ooo

/„ ^e s* Gruz. andou nesta cidade Francisco Aggripino
o sr. Conrado Paula Magalhães da fir
ma Magalhães & Irmãol daquella villa.

t% De Novas-Russas andou a passeionesta cidade, o-sympathico moço Pedro I
Lopes.

l#\ De Itapipoca^ onde reside acha-
;e entre nós, acompanhado de sua
digna esposa, nosso presado amigo sr.
Raimundo Lopes Magalhães.

«V D" cidade de Therezina lio visi-
nho Estado do Piauhy acha-se nesta
praça em companhia de um seu filho,
o sr. coronel Sérgio Barretto a quemonderaçamos o nosso cartão visitai

5o$ooo
5$ooo

EDITAES

nossos pobres, que se verão assim,
amparados, nos mon entos angustio-
sos da desventura da sorte.

Bem haja este movimento nnani-
me do nosso povo, congregaodo-se
todo em derredor daquelles que fa-
zem o bem, praticam a caridade,
divertindo o espirito, saneando a
alma aos efluvios da arte e do bom
gostq.-.. •,-  -^Ty,^y..-y:-

[Sabemos 
que o

dr. Jacome, ho»
mem rico, que se gaba de ter a
melhor clinica da zona e que preten -
de, dis elle, ser director da nossa
Santa Casa, foi um des únicos quese recusaram a dar uma esmola paraa mesma. Ignóbil ! ..;

O Tango em Nova-Rusaas

Os noivos seguiram no mesmo dia
no horário, para S. Cruz, onde vão
rezidir. Desejamos ao joven par uma
intermina lua da mel.

FALLECIMENTOS

Acaba de se ir d'8qui, para os seu«
largos domínios tamborilensesi o re-
verendo padre Victorinoj vigário de
largo prestigio^ de muita religião*
inimigo flgadal d» Tango é dos adora-
dores todos da doce Therpsychore.

Sua revma. volveu aos seus poisoscheia a ôlma de negro desalento,
dspois dé uma agitada perman&nota
de 8 longos dias entre nós*

P;gò agitada permmencia porque
su* revmaj desde que pni' aqui sur
jgiu. proclamou logo; no seu ar grave

1

D. MARIA MARTINS FREIRE ç-'
Nò dia 9 desto, em E Rios* falleceu

em conseqüência de um parto laborioso
a Èxma. Sra; D. Maria Martins Freire,
irmã do nosso bom amigo Alfredo
Martins Freire e prima do nosso dis»
dinoto correligionário e amigo Horacio
Martins Leitão. A extineta era uma
senhora de raras virtudes moraes, pos*suidora de um coração sempre abecto
ã pratica do bem» :'|

A1 toda sua familia e especialmente
aos nossos amigos cujos nomes se
acham escripto ao!ma, enviamos os
nossos profundos sentimentos de pezar.

VIAJANTES
Achasse novamente entre nós o

nosso distincto amigo, Alberto Pires,
representante da grande casa reoifense
Alves de Britto e talvez o mais esti-
mado dos viajantes que por aquY tem
vindo. O Alberto goza da mais hta
sympathia no nosso meio social, sym-
pathia a que íezem jús as suas bellas
qualidades de caracter e coração.

O noàso sffectuoso abraço de boas-
vindas.

A% A passeio acha-se entre nós o
nosso querido amigo dr. Thomé Frota,
distincto e provecto funecionario da
Inspectoria das Obras contra as Seocas.
que por muito tempojdirigiu, com acen-

Mesa de Rendas Èstadoaes
No, 9

Por esta Mesa de Rendas se faz
publico para conhecimento dos ih-
teressados qüe, procedendo-se ao
lançamento dd" imposto sobre In
dustria e Profissões deete munici-'pio, em revisão do segundo semes
tre do corrente, exercicio, na con-
íormidade do disposto na lei orça-
mentarla e no Reg., de 26 de Agosto
de 1905, foram collectados os con-
tribnintes constantes da relação infra
para pagarem nesi§ Repartição até
o dia 30 de Novembro, p. futuro,
as quantias que vfto . inscriptas em
frente aos seus nomes, e b>em assim, que
lhes fica marcado d prazo de quin-
ie dias, contados desta publicação,
para apresentarem suas reclamações
com o qüe for de di|wto, caso se
julguem prejudicadosW

Mesa de Rendas t|o municipio de
Sobral, em 1 de (Abro de 1923.

O Administrador
Eurico Sidou

BOULEVARD D, PEDRO II
Francisco Rodrigues Carneiro

Tab B 68 2a ol. .3o$ooo
T add de 10 30ooo

Antônio d'Albuquerque
Tab. B68 2a cat 4 cl 3o$ooo
T add de 10 3$ooo

\ntonio Ozorio de Vasconcellos
TabB 68 ?a cat—5 cl 2o$ooo

35#oò
9$ooo

I

T add de 10 %
Antônio Marcelino

. Tab B 96
T. add. de 10 %Frederico Frota
Tab. B 96
T. add. de 10 ^

?$ooo

2oo$ooo
Sogooo

goo$ooo
iooo

1

Tab. B87
T add de 10 %

Izidro Francisco da Silveira
Tab B 112-3a cl 5$ooo
T add de 10 ofo $5oo

Felicíssimo Carneiro Frota
Tab B la-17 cl. Diff 8o$ooo
T add. de 10 0|0 8gooo

RUA CORONEL CaMPEL^LO
Josó Sabino

Tab B68 2a cat-4a cl
T E 154-A

T add de 10 o(o
0 Mesmo

Tab B 40
T add de 10 ojo

RUA MARINHO
Rayorundo BflmÍDo

Tab B. 68 2a cat 6 cl
T add de 10 oio

PRAÇA DO ROSÁRIO
Elpidio das Chagas

Tab B 68 2a cat-4 ol
T E 154—A
T add de 10 ojo

RUA DA CADEIA
José Gndherme

Tab B 68 2a cat. 5 cl
T. add de 10 oio
T E 154-A

Josô Joaquim de Fatias
Tab b 68 2a cat 5
T E 154-À
T add de 10 o(o

João Izabel
Tab B l27-2a cl
T add de 10 op

Rose ndo Silva
Tab B 127-àri cl
T add de 10 op

Francisco Izabel
Tab B 127-2a cl
T add dé 10 oio

Eunapio Mendes
Tab B 127—?a cl,
T add de 10 op

2$ooo

12$5no
l$25o

12$5oo
l$25o

lõoSooo T add de 10 op
l5$ooo Raymundo Nogueira

Tab B 153
T add de 10 op

Fraucisco Soares
. TB 153

T add de 10 óp
RUA JOAQUIM NABUCO

Aatonio Gomes
Tab'B i27 2a ol. . lojooo
1 - add de 10 op lfiooo

PRAÇA B4RIO DO RIO BRANCO
José Rodrigues Carneiro

Tab 68- la cat 19 cl 9o$ooo
r.i t a 

Tr>ad.d de 10 °I° 9S°0<>
5$4oo João Paulo

'' TabB 59— E
25gooo T add de 10 op
2$5oo Josó Maria Linhares

í T«bj5 68 2a cat 3 cl Diff 25$ooo
T E 154—A 5j000
Tadd de 10 op 3_ooo
PRAÇA DO PATROCÍNIO

Antônio Pinto
Tbb B 68 2a cat 4 ci 3o$ooo

T add de 10 op s«650
.-.uiz Lios .

Tab B 68 2a cat. 4 cl

l2$ooo
l$2oo

2o$ooo
2$ooo

3o$opo
6$ooo
3$6oo

.h

cl 2o$ooo
2$ooo
2$4oo

lo$ooo
lfoóo

loíooo ; '^ ALAS—Walmcore Cavalcante,
l$ooo lYlá rua Menino Deus 64, constroe,

forma e concerta malas de looa e;
loüooo sola» etc. Preços e commodos e
ljooò Pr°niptldfto no,? serviços.

lo„ooo r\ARTÃ0 Visita, imprime se nesta
lflooo \j iiypographia o cento 5^000.

IA Saade da Mulher S
¦-"iyi!ít'i!r*v.'.'''-?;-.--: •.••-' :.-. :. ..., 
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3o_ooo
TEÍ54-A eleoo

2o$oóo T sdd de lo op 3íI6oo
2$ooo RUA CONELHEIRO JOSÉ'JULIO
4gooo Dr. Paulo Sanford

Tab B 96 2oo$ooo
T «dd de 10 op 2o_ooo -
RUA SENADOR PAULA

Vicente Adeodato Corceiro
Tab. B 96 2ooSooo
1 add de 10 op 2o0ooo
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j-ORTALESA, 11—A Phenix
Gaixeiral prestou hontem significa
tiva homenagem ao dr Pites de
Carvalho, novo chefe de Foliei»,
discursando por esta occasião Cel.
Adolpho Siqueira.

A manifestação toi honrada com
alpresènça do Sr. Presidente dp
Estado. «'-'"'->''' .

1 FORT ALES A, 1 i—A < Atualid a-
de», revista politica do Rio, pu«
blioon na Ia. pagina., o retrato do
glorioso Senador Jofto Thomé, te
ceado rasgados elogios à soa per-
tonalidade e applaudindo com en-
thusiasino a sua candidatura ao
próximo govêmo do Ceará.

FOR I? ALES A, 11 -R aalizar- se-á
amanha, o lançamento da pedra

índ mental do Giupo Escolar de
Mecejana.

FORTALE8A, 11 -— Continuou
hontem a inquirição dai testimu-
nhas na formação de culpa do pro-
cesso movido pelo dr. Adaucto
^er>iandes contra ò dr. Virgílio Mo
raes

FORTALESA. ll—Anzntou <3e
do Rio, por alguns dias, para tra*
tar de pessoa de sua f:>milia que

* se acha enferma, o nosso eminente
amigo Senador José Accioly.

FORTALESA 11 O presideote
Arthur Bernardes enviou expressi-
vos telegrammas ao Mnjov Felioia
no So irô e dr. Paulino de Souza,
ielicitando-os pela indicação dos
seus nomes á próxima governança)
do Estado

FORTALESA, 11- O preço do
algpd&o continua firme e inaltera-
vel.

FORTALESA, 11—Está seria-
mente enfermo D. Sebastião Leme
arcebispo ooadjutor do Rio de Ja*
neiro.

FORTALESA, 11 — Sentiu-se
hontem ligeiro {tremor de terra nas
immediaçOes da cidade do Icò

FORTALESA, 11—Todos ob jor«
naes oecupam se (demoradamente
do crime do Engenheiro. "Percy.
qne parece, irá sempre ao banco
dos rôoa

RIO, 15—Hontem. no bar do
Leme, o Sr. Deusdedith Gondim,
ex-redaotor do Jornal Pequeno, de
Fortaleza matou a tiios de revol-
ver su-* amante, sufoidando-se em
seguida, a g: Ipês de navalha.

RIO, 15 •- Partiu hontem em mis-
sfto de paz, para o Rio Grande do
Sul, o general Setembrino de Car-
valho, secretariado . por Oipriano
Lfgee aoimpanhado pelos majores
Índices Figueiredo, Pedro Gomes,
Rego Bartos, capitfto Augusto "Car*
dozo, medico Carlos Sauvio e te
nente Agenor Bello. v. **

Chegam telegrammas de que o
chefe revolucionário general Poir-
tinho ji se encontra em Campos
Novos do .Herval, onde cónfeienoia-
rá com o gen ral Setembrino.

Os jornaes explicam que o Sr.
Ministro da Guerra Be intenderá
primeiro' om 09 revolucionários,
para depois ouvir o dr. Borges de
Medeiros Augura so feliz nuoces
so à essa embaixada em favor da
paz lio-grandenstí,

FORTALESA 15-Seguirá para
CiiúGcim n bordo do Borborema o
dr Goxrêa Lima.

BANCO OF CRE8IT0 AGRÍCOLA DE SOBRAL

i HERCULES
PRENSA PARA aLGODÃO
A única que faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
única qne pode trabalhar simples
ou com força dupla quando ss de.,
sejar; a única que desafia qualquer!outro typo, para experiência pub.l.ca,da desputa da menor cubagem;
de funecionamento manual mais
simples 6 levp; a inais rVsistente.
O sr. Laffayetio Te.ixei.-a,-. de Igua-
tü. já fez tardo de 140 kilos,
n'uma dellas. *: \

O sr. J.ao José de. Sá, em Ca
riré, comprou uma e pòde:.à attes-
tar o que affiimaooo-s.

inforroaçftes com Balthazar Barreira. Rua $fájor Facaodo 67-^
F. rtalesa. / -%V. ._—¦ 24—12 -
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Soe edade cr operativa de respon»-
ssb.lidAde limiiada

Fundada eoi 8 de Janeiro de 1921.
DÉCIMA CHAMADA DE CAPITAL

Da ordem da Direcloria deste
Banco, convidamos aos Srs Àcc?o
nistas, a virem real zar a 10a., cha
madá de capital, co? rt!s<>ondênt"8
a 10 %, ou sejam Rr 10$$00, por-scçàò, até 30 de Outubro do cor<-
ron i -a

Sobral, 18 de Setembro de 1923
Oriano Mendef— Presidente

Raynumdo M. ['rota—Gerente

Algodão
•**-- f -.'^>".#B(ep.

iSituaçfto do mercado no Ro de
Janeiro, no da 22, conforme om-mun?caçâo telegraphica da delegacia
de Fortaleza :
Entradas ...,,;'•• ji-' 3.193
Sahidas 696
Stock -'Vi 11.426

Preços por 10 kilos
Sertões ... 680000 a
Primeiras sortes -67$000 a 68ÍÕÕÒ
Mediano 63g0Ò0 a 64$000Paulista oominal.

Mercado Firme,

fardos
€
«

69$000
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Remédios

Alcoólicos
O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSA
^*mw ^¦¦^^ ^tMr Ja JE. B&>-K«'! w 3

Incomparavél
c^ Remédio

e como Alimento.
543
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Àutorisada e fiscalisada pelo' Governo Federal
;•;¦¦¦ Vi ^SARTA POENTE 266 ;,"

Resultado, do 2v sorteio do corrente mez. realísado no dia 19
PílEMlQ~Foi conlemplada com um anel de brilhantesj

no va-or de Rs. -1.990(000, a caderneta u. 3906, pertencente?
a snra. Francisca M. de Farias, residente ein Nova Rus as. (

iZEKÇõÊS—Foram izentas do pagamento de 5 con
trjbuiçõas, as seguintes cadernetas: '

N. 0539—Sr. Aatonio Porto, Cràtheús
N 4318 Sr. João Paz Fortuna, Riachão

,v^ / N. 2498—Sr,'Jofio "Mozart S lva. Ip*.
1' í; N,. 0467-rSr. Ignacio de Mello Falcão, Ipueiras ¦

N 3906-Snra. Francisca M. Farias, N. Russas.
Sobral, 19 de Outubro de 1923

p. p. CHAVES & COMP.
Eriçq dç Paiva Motta

M1STURU FINIRSIM
•'.._-. ¦..,.' .'.'¦¦ 

¦ 
¦'"'¦..'','..

Encartéir^meDtçí Moderno
IZENTÒS ' DE NICOTINA

Aroma inegualavel

Vendem-se rio "pdenQ'Y 'llti^y^ia", ''Restau^»
rante Moderno'' e nos principaes armazéns

e mercearias E' O SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

Rs 1:985$000
Recebi dos srs. Chaves & Cia., proprietáriosda flial autônoma do Club de Mercadoria *Creditò

Mntuo Predial», um anel de brilhantes no valor de
UM CONTO NOVECENTOS E OITENTA E
CINCO MILREI3, prêmio que coube a caderneta
N* 1732, pertencente a minha filha menor, Iracy,
uo sorteio raalisido &o. dia 5 d.> corrente.

Sobral, 8 de/fOutubro d« 1923
(a) ACHILLES BARRETTO

TESTEMUNHAS:—Aaton;o H-o.orio Britto e Do-
mingos Ricardo B-beiro da^Silva.

Machinas á dinheiro e a prestação Peças linhas»
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamoâ de receber peças para POJ^rÒ
CAREL, adaptável às machinas de costurar e bordar,

Maclunas de pó som 3, 5 e 7 gavetas, pointa ft jòür.
point-caròl, gabinetes, para sapateiros o alfaiátée, temos
sempre em deposito.. 3

Ertco de Paiva Motta
Uriico representanAe da Singer na zooa de SOBRA

Ç1ICDITQ ittVTUO PRGDiaii
FILIAL DE FORTALEZA.

} No primeiro sorteio de Outubro realísado no dia â\foi contemplada com jóias no valor de Rs 5:850g000, acaderneta n. 0.4785 pertencente ao sr. Jasè H-drigues-
dos Santos resvdente em Fortaleza.4 Opportunamente pubiícaromcs o rec!boa
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DO -PHAHMfcC-BIJTl-.C„„ .„„„._.—...

A 5 Bernardo Caldas
sôsdo

Esto oodtíroso remedin «empre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento da syphllis pelas curas que opera.
feníe C So se ítabeíeça prontamente pelo que os attestados de gratidão nos sfto constantemente enviados como se vô dos seguintes:

Não ha um

i.Siê&íS-''-**-'

Virgílio A. Pinheiro

Rie de Janeiro, 22 de Janeiro de 1.919
lllmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava sofren-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas com acesso rheumatfcos, que nem
só me faziam suportar muitas dores co-
mo privar-me do trabalho quasi sempre
era taes condições sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi-
cuameníe grande numero de medica**
mentos muito «jf-conisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURURF/
CaLDAS, conseguindo restabelecer-
me corri o uso de poucos fn-scos deste
poderoso remédio Fellotaudo-me pela
exceliente acção do vosso produeto,
confesso me positivamente grato pelo
beneficio que do mesmo recebi, pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vns convier. Com elevada esti-*
ma e consideração, substírevo-me ami-
go obro.—VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

MOom -¦ ^m$rmm^0m^m
lllmo. 8r. Pharmaceutico Ber* muito antes que me trasia a vida

nardo Caldas—Com a presente em verdadeiro soffr rr» .nto.
cumpro o dever de scientificardhe! Nesse estado, jà tenho un*ii. .
que me achava soffrendo de pe«,mulios outros remedi.-s s^rn rev
rigosas manifestações syphiliticas; sultado tomei o seu F.l.x r de Mu
taes como ulcèras em diversas rurè, cura prompta e radical com
partes do corpo e tomando 3 vi jo uso de um vidro aper?? Assiri»
dros do seu maravilhoso «Elixir j restabelecido e p^slíív^fes!-^de Mururô Caldas» acho me com* êrato, venho offerec
pletamente boa. E' um prodígio o i trato a este testemuaiv;
vosso remédio. Poderá dar pú-!derà publicar se a-rs-i

i«V ¦»•

blicidade a esta. Vossa serva
muito atta.—Alzira Almeida.

Moradora a rua dos Barqneiros» n.
10, em' S. Luiz do Maranhão..

o;*iSO.
Sou com elevada » • . a h ü c o ti

sideraçfto. De V. S _.t-. -ar, o:r
Luiz M6s.v;ró M-nn

I (Importante comn. orai ante)

Alzira Almeida

Maranhão, Penal va, 5 de Mato
de 1919.—lllmo Sr. Pharmaceu»
tico Bernardo Caldas — S. Luiz.

Com a maior satisfação venho
cumprir «> dever de communicar
lhe que soffria ha muito de reu- Filho, nesta cidade a Praça Se**
matismo de fundo especifico nador Figueira, 41.

Qualquer informei oom on
nossos agente Viuva Borges

^^yim-
iZ&Zm

V
Nâo tome V. S."qualquer remédio" contra a dor
de cabeça, ouvidos ou dentes, nevfalgi ._
resfriamentos, etc. Tratando-se da sãudê, nâo deve V. S. prócedef ás cegas.
evitar conseqüências desagradáveis e muitas vezes fataes, abra os olhos e consiga
os verdadeiros Comprimidos Bayer de Aspirina que se chamam agora BAYASPIRINA,
em sua embalagem originai, identificados pela CRUZ BAYER. Si V. S. não quer

comprar um tubo inteiro, peça em qualquer pharmacia um
ENVELOPPE "BAYER" que lhe dá, em um envolucro trans-
parente, hygienico e hermeticamente fechado,, dois compri-
midos de BAYASPIRINA (Comprimidos Bayer de Aspirina,
identificados pela ' C^^wl CRUZ BAYER).

Este ê o original e legitimo
ENVELOPPE "BAYER"

Limpo Commodji

BAYE1

Hycrienlco Segnro

Coutem dois
COWPRiaiCOS "81»»" Dl ASPIRIlâ

("BAYASPIRINA") .MARCA BEGISTRADA> ^vêtA&A

Preço de venda do tubo original
COMPRIMIDOS DE BAYASP1TINA 30500 COMPRIMIDOS DE CAFIASPIRINA 4$000

g.-«My^a«sa«saas«EJ^*^.íiKssai£r?
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THE UNIVERSAL CAR
O novo modelo Doubíe-Phaeton

PREÇO 5:9008000 COM PARTIDA
Os ioaume-ros aperfeiçoamentos mêphahicos introduz?

dos do oovo modelo •''FORD", além de o.-tornar*
um carro de bellas linhas, vieram uugmeotar

o seu conforto e durabilidade

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fàbriç,

A. Si^^TOS & CS.
Praça General Tiburcio, 152-154-FORTALEZ

Filiaes: Sobral, Âracatye Mossoró

if1-' ...
/Hüãnunin J»
Ml- --;-* "
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m TESTEBUNHAS CONFIRM.AIÍ
A MARAVILHOSA CUBA
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LEGÍVEL

y :ir4::vtü&l>[*ikpfc
CSovIe Medeiros di Amiril, guarda #>

*il n*. 26, residente em Fortaleza, Ceara»
¦5ec!_r- que soffreu durante 13 mezes d*
horrorejii manifesta*;5«g syphiliticas da
toda 0 caracter : SyprSfls terciaria com
^causavao no tarynge-e pharyníe (coma-
çc de cunçro muito adçantado) tendo 14¦iístruíclo & parte ds glotte, idem da rsglSs
Pontal Interna « cornpHcaçlo cerebral,
*.rr> buhlò em chaga rçorn- 15 centimetro» ?:« «jitensão por -1 de^JKofijndidade, rlwu
.:*;r..,'.-.rr*io sjffíidí» «ií* todè o çorpo,'.al-m d*
ns)t>^\"h,fthífcuat;6<!i; p-erdande por can»
íí'-5 « _ppei.iiií , rroene- a mai tos madi¦.vrtçhVos sxion.iílhada* para tal fim ser-

s'1-.ir.r líjuUado ; vftnde-sé (jerdldo r*•"mi.»*• p*i's F"a-*-*t;ih*»,,*ínts'*ri*_' do Est»
<¦. .'....-«r-fc-a _ çvjríselhò^dci p?-s»v«sto ma-
s:.:-..]-.. O: Jwí. Aiaguit-t1 Feliciano d«
Ví-iV-l*-:, !>;(* d't direito do comarca dt

>'»¦•.••'¦.• ...bi. ;*'.'*: i4_hi7Íi o'iítídè uma cura
V-qVsiss Fííín** üipésá, c-sme^éu a v»-a/* .VriLsa/*»** depuí-aíiv» da -<s.«ig«! » &Li-
y.x iDsi NO-GüE[f3.A », -do nmrmzss. .
.¦r.à-.itzò JrjSvi da Sjiv_ Ssívolra, aantintifi

>i i" •ríitíi g-end» sppètite < -sos H vt»
..tijoí ctíSAv», «om a adrniraclo * «spai-t-.'-•' í.ící.-s, côíTipietsunente aurado.

il *j«_;€swárir)a3 _4tM}?t»***i & maravilha-*
UtíUiá — Fort-lí-»- -CLOVÍÍ MUDEI

:-*OS t$0 AMARAL
(T-ji>5-.w *ú ,s?*<i-*e« fKcnhtcidaa)

s çum\ ->e!*uF;ATsy*§ " euxiB a„
-leeuKifiÃ '¦ y-CNi-^sE em tobas aI•KAÍt?-.;.C*lA9 - %Sa&^«Uí DS 8-UUU. í
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áSÈh, Pneus e Camars;
de Ar

dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUB..ÈR —

ROTIL FÚRD. MDRBT E USGO
E' o ponto culminante de perfeição e coruv.ucção dot

— PNEÜMATICüS MODERNOS —

DEPOSITO NA

Garage
RUA BARÃO RIO BRANCO'

Elite
e SS-VOnT-LA-K-E &

ORIANO MENDES
SOBRAL

?M ^|

Pensão Napoleão
'¦¦*** *==» DE '=
BUSON & JEiXElRA

«wa Senador Pompeu, 14»—FOBTlIEZü

Localizada no centro da cidade e dispondo de optimas
accommodaçôes para casaes e solteiros, è a pretarld"

de todos. Mesa variada e farta e serviço de copo
e oosinha por profissionaes competentes.

Preços sem Competência

NOTA—-Sendo um dos seus proprietários o s*
Buson, moço bastante conhecido em toda esta
impõe-se por isto a preferencia dos habitantes
zona que se destinam A capital do Estado.
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Z' BURACO!
Na Casa Sabeneditense, de XIMENES & RODRIGUES,

de Carirô, alem dos grande? stocks da sua especiali
dade encontram se à venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO. TAXOSv ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffald.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado e um deposito completo de
MATERIAL PHOTOGRAPHICO

e encarregam-se de qualquer encommenda das afamado!
machinas
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